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EMENTA 

 
Práticas e processos colaborativos serão abordados sob duas perspectivas: a) das contribuições 
do designer e do artista em obras coletivas; b) dos coletivos de arte e design, como forma de 
resistência e ativismo cultural. Conceitos de co-criação e processos colaborativos na Arte e no 
Design. Ferramentas, abordagens e perspectivas de projetos colaborativos. Discussão sobre 
obras e iniciativas que têm como princípio a participação coletiva, no Brasil e no exterior. 
Laboratório de processos colaborativos.  
 

OBJETIVOS 

 
Geral: Apresentar e discutir autores e abordagens relacionados aos processos colaborativos na 
Arte e no Design, visando estimular o desenvolvimento de visão crítica sobre o tema e de 
competências para a atuação neste âmbito. 
 
Específicos: 1) Discutir possibilidades de atuação do artista e do designer em projetos 
colaborativos; 2) Discutir o estado-da-arte do tema, especialmente no contexto Brasileiro e de 
Salvador; 3) Subsidiar o desenvolvimento de textos sobre o tema. 
 

METODOLOGIA 

Aula expositiva, debates, painéis, estudos de caso e visitas. Discussão, análise e elaboração de 
textos. Os textos para leitura serão fornecidos durante as aulas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1) Conceitos de co-criação e processos colaborativos na Arte e no Design.  
2) Principais autores e referências. 
3) Discussão sobre obras e iniciativas que têm como princípio a participação coletiva, no Brasil 

e no exterior.  
4) Ferramentas, abordagens e perspectivas de projetos colaborativos.  
5) Seminários e debates. 
6) Laboratório de um processo colaborativo.  
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